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RESUMO. A pesquisa tem como foco a busca por um modelo capaz de identificar as variáveis que 
influenciam a persistência dos estudantes em cursos a distância, considerando seu perfil, a 
participação no ambiente virtual de aprendizagem e a interação com tutores. O objetivo da revisão de 
escopo foi mapear variáveis que complementassem e detalhassem modelos de persistência já 
propostos por autores como Rovai e Ramos, oferecendo subsídios para que gestores possam 
estruturar cursos de forma a minimizar dificuldades enfrentadas pelos estudantes. A revisão foi 
realizada inicialmente no Portal de Periódicos CAPES (1975–2018) e, posteriormente, ampliada para a 
base SCOPUS (2010–2021), com sistematização dos dados a partir da declaração PRISMA. Ao final, 
foram selecionados 32 artigos, cujas variáveis foram organizadas em quatro dimensões: perfil 
sociodemográfico; atributos individuais e do ambiente que se modificam ao longo do curso; interação 
e participação no ambiente virtual de aprendizagem; e fatores institucionais. Essas dimensões 
subsidiaram a construção de um modelo de análise da persistência em cursos a distância via internet. 

Palavras-chave: Persistência. Educação a Distância. Evasão Acadêmica. Retenção de Estudantes. 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 

 

ABSTRACT. The focus of this research is to find a model capable of identifying the variables that 
influence student persistence in distance learning courses, considering their profile, participation in the 
virtual learning environment, and interaction with tutors. The objective of the scope review was to map 
variables that complement and detail persistence models already proposed by authors such as Rovai 
and Ramos, providing support for managers to structure courses in a way that minimizes the 
difficulties faced by students. The review was initially conducted on the CAPES Journal Portal (1975–
2018) and later expanded to the SCOPUS database (2010–2021), with data systematization based on 
the PRISMA statement. In the end, 32 articles were selected, whose variables were organized into four 
dimensions: sociodemographic profile; individual and environmental attributes that change throughout 
the course; interaction and participation in the virtual learning environment; and institutional factors. 
These dimensions supported the construction of a model for analyzing persistence in distance learning 
courses via the internet. 



 

 

 
2 

Keywords: Persistence. Distance Education. Academic Retention. Student Dropout. Virtual 
Learning Environments 

 

RESUMEN: Esta investigación se centra en la búsqueda de un modelo capaz de identificar las 
variables que influyen en la persistencia de los estudiantes en cursos a distancia, teniendo en cuenta 
su perfil, su participación en el entorno virtual de aprendizaje y su interacción con los tutores. El 
objetivo de la revisión del alcance fue mapear variables que complementaran y detallaran los modelos 
de persistencia ya propuestos por autores como Rovai y Ramos, ofreciendo subsidios para que los 
gestores puedan estructurar los cursos de manera que se minimicen las dificultades enfrentadas por 
los estudiantes. La revisión se realizó inicialmente en el Portal de Periódicos CAPES (1975-2018) y, 
posteriormente, se amplió a la base SCOPUS (2010-2021), con la sistematización de los datos a partir 
de la declaración PRISMA. Al final, se seleccionaron 32 artículos, cuyas variables se organizaron en 
cuatro dimensiones: perfil sociodemográfico; atributos individuales y del entorno que se modifican a lo 
largo del curso; interacción y participación en el entorno virtual de aprendizaje; y factores 
institucionales. Estas dimensiones sirvieron de base para la construcción de un modelo de análisis de 
la persistencia en cursos a distancia a través de Internet. 

Palabras clave: Persistencia. Educación a distancia. Retención. Evasión. Entorno virtual de 
aprendizaje. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Embora existam diversos estudos no Brasil sobre evasão em cursos a distância, 

poucos abordam o conceito de persistência, entendido como o conjunto de estratégias 

adotadas pelos estudantes para superar as dificuldades ao longo do percurso formativo. 

A partir de modelos de persistência, como o proposto por Rovai (2003) e posteriormente 

atualizado por Ramos (2014) e Ramos et al. (2018), esta pesquisa buscou identificar 

variáveis que afetam a persistência dos estudantes, com o objetivo de atualizar e detalhar 

tais modelos.  

Considerou-se ainda que, com o avanço tecnológico, a estrutura e a organização 

dos cursos a distância se transformaram demandando a inclusão de novas variáveis — 

como a participação nos ambientes virtuais de aprendizagem. Para atualizar a relação de 

variáveis apresentada nos modelos de referência, foi realizada uma revisão de escopo que 

contemplou também experiências de instituições estrangeiras de educação superior a 

distância, uma vez que levantamentos anteriores no Portal de Periódicos CAPES, Google 

Acadêmico e SciELO revelaram poucas referências nacionais relevantes. 

 

2 REVISÃO TEÓRICA SOBRE PERSISTÊNCIA 

A ideia de persistência em cursos a distância é tema de estudo desde os anos 

1970 (Tinto, 1975, 2007; Ethington, 1990; Rovai, 2003: York, 2004; Park e Choi, 2009; 
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Street, 2010; Hart, 2012). Foi Ramos et al. (2018) que trouxeram a vinculação com a 

psicologia, definindo a persistência como “um esforço psicológico, atitudinal e 

comportamental de resposta ao curso”.  

Dos modelos propostos, o modelo de persistência composto de Rovai (2003) é 

ainda o mais referenciado. Ele divide os fatores que afetam essa condição entre: fatores 

prévios ao curso, que consideram a formação anterior e as habilidades adquiridas até o 

ingresso no curso; e fatores posteriores ao ingresso no curso, dividido em fatores 

externos (vinculados aos compromissos dos estudantes, como família e trabalho) e os 

internos, que consideram a estrutura do curso, sua organização e a forma como a 

instituição conduz e apoia os estudantes). Park (2007) indicou que os fatores externos 

tanto afetariam a participação do aluno antes quanto durante o curso, alterando o 

modelo. Ramos (2014) e Ramos et al. (2018) revisaram o modelo e adotaram o termo 

“dimensões” para agrupar as  

 

variáveis que afetam a persistência, incluindo a participação do estudante em ambientes 

virtuais de aprendizagem. As contribuições de Tinto (1997, 2007) sobre o papel das 

instituições, no que se refere aos fatores internos do curso interferindo na persistência 

dos alunos, são relevantes, especialmente para as Dimensões 5 (Gestão do Curso) e 6 

(Gestão Universitária), que se voltam às ações institucionais necessárias para auxiliar os 

alunos a não desistirem de seus cursos.  

Estudos prévios a partir dos dados de seis edições do curso de aperfeiçoamento 

“Farmacêuticos na APS: trabalhando em rede” (2013–2018), com duração de 350 horas 

cada edição, incluindo dados do curso de formação de tutores e professores, motivou a 

seguinte questão de pesquisa: quais fatores influenciam a persistência dos alunos em 

cursos a distância pela internet? 

 

3 METODOLOGIA 

O objetivo deste estudo foi mapear evidências científicas sobre os fatores que 

influenciam a persistência em cursos a distância, a fim de criar um modelo abrangente 

que permita avaliá-los e compreendê-los. Para isso, utilizou-se a revisão de escopo, que 

envolve “um levantamento bibliográfico do que se conhece sobre determinado tema em 

determinada área, com aprofundamento da análise e da discussão do material” (Mattar; 
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Ramos, 2021, p. 47) ou, conforme Cordeiro e Soares (2019, p. 38), consiste na realização 

de um mapeamento da literatura em um campo de interesse, sobretudo quando revisões 

sobre o tema ainda não foram publicadas. Apresenta-se aqui um resumo do estudo 

realizado por XX, YY e ZZ (2025), com vistas a divulgar e compartilhar o modelo proposto 

e ampliar a discussão sobre o tema. 

 

3.1 Fontes de informação 

A revisão de escopo contemplou a pesquisa no portal Scopus, considerando o 

período de 2010 a 2021, e foi conduzida seguindo a lista de verificação Prisma-ScR 

(Tricco et al., 2018). Uma busca inicial no Portal de Periódicos CAPES, utilizando os 

descritores [persistência AND "educação a distância"] no mesmo período, identificou 

apenas três artigos que abordavam a questão da persistência (Umekawa; Zerbini, 2015; 

Lott et al., 2018; Bielschowsky; Masuda, 2018), indicando escassez de revisões de 

literatura sobre o tema.  

Diante disso, optou-se por ampliar a busca para publicações em inglês, permitindo 

considerar maior diversidade de estruturas de curso e organização das instituições de 

ensino superior. 

 

3.2 Descritores e busca nas bases de dados 

Foram utilizados os seguintes descritores: [education AND distance OR online, AND 

learning AND dropout OR attrition OR retention OR evasion AND persistence AND NOT 

MOOC]. Diversas consultas foram realizadas para ampliar o escopo da pesquisa e incluir 

outros fatores. A inclusão de palavras-chave como feedback, virtual learning environment e 

interaction buscou identificar artigos relacionados à Dimensão 4 (Interação e Participação 

no ambiente virtual de aprendizagem - AVA). Já termos como policy, curriculum, curricular 

structure, graduate profile e pedagogical project permitiram localizar artigos associados à 

Dimensão 5 (Gestão do Curso). Para a Dimensão 6 (Gestão Universitária), adicionaram-se 

descritores como staff, student orientation programs, classroom organization, supervisory 

support, student's welfare, administrative system e counseling services. 

Além disso, foram consultadas publicações específicas da área de educação a 

distância, como Distance Education, Computers & Education, European Journal of Open, 

Distance and e-Learning (EURODL) e International Review of Research in Open and Distance 
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Learning (IRRODL).  

 

3.3 Critérios de Elegibilidade e de Exclusão 

Foram incluídos estudos que abordassem cursos a distância, persistência, 

variáveis associadas às dimensões do modelo composto de persistência (original e 

adaptado) e publicados em espanhol, inglês ou português. Excluíram-se pesquisas sobre 

cursos híbridos, massivos, semipresenciais ou presenciais; persistência em outros níveis 

de ensino; teses e dissertações; artigos sem acesso completo; e estudos conduzidos 

exclusivamente no Brasil.  

A busca inicial identificou 188 artigos, dos quais 32 foram selecionados para leitura 

detalhada com base em títulos e resumos, realizada por um revisor experiente em 

educação a distância, permitindo identificar previamente as variáveis vinculadas à 

persistência. 

 

 

3.4 Mapeamento dos dados 

Os artigos selecionados foram organizados em uma tabela contendo título, autor, 

ano, instituição e país de origem. As variáveis foram associadas às dimensões propostas 

por Ramos et al. (2018) com o apoio de dois pesquisadores: um especialista em EaD e 

outro com experiência na área do curso analisado e na vivência na área farmacêutico e 

como professor daquele curso. As Dimensões 1 e 2 foram agrupadas como “Perfil do 

aluno”, e as Dimensões 5 e 6 como “Fatores institucionais”, refletindo sobreposições 

observadas na literatura. 

A análise ampliada das bases confirmou variáveis indicadas inicialmente por Rovai 

(2003), Park (2007) e Ramos (2014), considerando mudanças tecnológicas em AVA e 

recursos de acesso. Alguns estudos mostraram que certas variáveis impactam a 

persistência antes e durante o curso. 

Dos 32 estudos, quatro eram revisões de literatura (Lee; Choi, 2011; Hart, 2012; Li; 

Wong, 2019) evidenciando a diversidade conceitual sobre persistência. Cinco estudos 

(Baxter, 2012; Au; Li; Wong, 2018; Athens, 2018; Mocada et al., 2019; Lakhal et al., 2021) 

incluíram dados qualitativos de alunos, enquanto 23 foram quantitativos, utilizando 

questionários online (Ashong; Commander, 2012; Markle, 2015; Stoessel et al., 2015), 
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mineração de dados do AVA (Hershkovitz; Nachmias, 2011), regressão logística ou 

modelagem de equações estruturais (Hachey, 2014, 62-63), com amostras variando de 

300 a 64.450 estudantes (Yasmin, 2013; Grau-Valdosera, Minguillión, 2014; Athens, 2018; 

Moncada et al., 2019), permitindo análises robustas e complementares entre métodos. 

Os estudos abrangeram 16 países, incluindo Alemanha, Canadá, China, Coreia do 

Sul, Equador, Espanha, Estados Unidos, Índia, Irã, Israel, Malásia, Nova Zelândia, Portugal, 

Reino Unido e Suécia, ampliando a diversidade de contextos e experiências analisadas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As dimensões utilizadas na classificação permitiram organizar os temas e 

variáveis abordados pelos autores selecionados: 

 

 Dimensão 1 – Perfil do aluno (situação sociodemográfica e experiências 

anteriores) 

Variáveis incluíram gênero, idade, estado civil, filhos, escolaridade dos pais, etnia e 

distribuição geográfica. Esses fatores externos ao curso são fundamentais para 

avaliar a persistência em EAD (Lee; Choi, 2011; Ashong; Commander, 2012; Carnoy 

et al., 2012; Yasmin, 2013; entre outros). 

 Dimensão 2 – Atributos do indivíduo e do ambiente que variam durante o curso 

Inclui formação acadêmica, desempenho (GPA), tipo de curso, primeira escolha, 

experiências prévias em cursos online, organização do tempo, facilidade 

tecnológica, locus de controle, motivação e satisfação (Joo; Lim; Kim, 2011; Lee; 

Choi, 2013; Yasmin, 2013; Li; Wong, 2019; Yu et al., 2020). 

 Dimensão 3 – Interação e participação no AVA 

Foca nas ferramentas de interação, constituição de comunidades de aprendizagem 

e produção de materiais didáticos, incluindo uso de dispositivos móveis. A 

presença do professor influencia presença social e cognitiva, e a análise da 

participação inicial no AVA pode indicar risco de abandono (Nistor; Neubauer, 2010; 

Hershkovitz; Nachmias, 2011; Mahmodi; Ebrahimzade, 2015; Lakhal et al., 2021). 

 Dimensão 4 – Fatores institucionais do curso e da instituição 

Envolve gestão do curso e da universidade, suporte pedagógico e tecnológico, 

organização de conteúdos e capacitação docente. Estratégias sugeridas incluem 
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conhecer as dificuldades dos alunos, oferecer suporte adequado e organizar 

conteúdos de forma acessível e didática (Nichols, 2010; Simpson, 2013; Athens, 

2018; Li; Wong, 2019). 

 

5 SÍNTESE DOS RESULTADOS 

A partir dos fatores levantados, propõe-se um modelo atualizado de análise da 

persistência em EaD (Figura 1), integrando e ampliando os fatores de Rovai (2003), Park 

(2007) e Ramos (2014). O modelo permite identificar perfis de alunos e orientar ações de 

suporte para a continuidade do curso. Nele foram detalhadas as variáveis identificadas na 

revisão de escopo como as mais significativas em cada uma das dimensões 

consideradas. 

Figura 1 - Proposta de modelo de análise da persistência em cursos a distância 

 

Fonte: (XX, YY, ZZ, 2025) 

 

6 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

A exclusão de publicações nacionais pode ter limitado a diversidade de 

perspectivas. Além disso, a revisão se encerrou em 2021, não contemplando pesquisas 

pós-pandemia. A predominância de estudos quantitativos oferece dados objetivos, mas 

restringe a compreensão das experiências individuais. Apenas Nichols (2010), Baxter 
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(2012) e Au, Li; Wong (2018) apresentaram relatos diretos de estudantes, reforçando a 

necessidade de investigações qualitativas futuras. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A revisão evidenciou fatores comuns entre alunos de EAD, geralmente adultos, 

trabalhadores, em busca de aprimoramento profissional e flexibilidade. Aspectos como 

perfil socioeconômico, etnia, dispersão geográfica, motivação, senso de comunidade e 

constituição de comunidades de aprendizagem são essenciais para a persistência. 

Estudos recentes destacam também o design instrucional, a interface dos AVAs e a 

produção de materiais didáticos. 

Observou-se a lacuna sobre estudantes com deficiência e acessibilidade, bem 

como a escassez de produção de materiais didáticos abertos. Isso aponta oportunidades 

para pesquisas futuras e para práticas educacionais mais inclusivas. 

Deve-se observar que praticamente nenhum dos artigos selecionados demonstrou 

pesquisa ou preocupação com os alunos com deficiência, nem na organização (interface) 

dos ambientes virtuais nem na produção de materiais didáticos acessíveis. Outra questão 

não abordada é a produção de materiais didáticos abertos, permitindo o 

compartilhamento e troca com outras instituições. 
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